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Acordo Multilateral sobre Taxas de Rota

Resolução da Assembleia da República n.º 35/2001

Aprova, para ratificação, o Protocolo que Consolida a Convenção Internacional de Cooperação para a Segurança da 
Navegação Aérea «EUROCONTROL», de 13 de Dezembro de 1960, na sequência de diversas modificações 
introduzidas, e adoptado em Conferência Diplomática reunida em Bruxelas, em 27 de Junho de 1997, e respectivo 
Protocolo Adicional, referente à substituição do Acordo Multilateral Relativo a Taxas de Rota, de 12 de Fevereiro de 
1981, ratificado em Portugal, em 2 de Maio de 1983

Artigo 1º
1. (...) as Partes Contratantes acordam (...)
i) Em implementar uma política comum para o estabelecimento e o cálculo das taxas impostas aos utentes das 
instalações e serviços da navegação aérea de rota, a seguir denominadas 'taxas de rota; 

2. A Organização [Eurocontrol] dispõe de três órgãos: 
a) Uma Assembleia Geral que constitui o órgão responsável pela elaboração e a aprovação da política geral da 
Organização, incluindo: 

i) A política comum relativa às taxas de rota e as outras actividades da Organização no domínio das taxas de rota; 

Artigo 2º
1. A Organização fica encarregada das seguintes tarefas: (...)
q) Estabelecer, facturar e cobrar as taxas de rota, por conta das Partes Contratantes que participam no sistema 
comum de taxas de rota, nas condições previstas no anexo IV;

Artigo 5º
3. Para as questões relativas ao Sistema Comum de Taxas de Rota, a Assembleia Geral e o Conselho são 
compostos por representantes das Partes Contratantes que participam no Sistema Comum de Taxas de Rota nas 
condições previstas no anexo IV.
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Acordo Multilateral sobre Taxas de Rota

Artigo 6º

2. Para formular a política comum relativa às taxas de rota, a Assembleia Geral, nomeadamente:

a) Estabelece os princípios que regem a determinação dos custos imputáveis aos utentes pelas Partes 
Contratantes e pela Organização a título da utilização das instalações e serviços de navegação aérea de rota;

b) Determina a fórmula de cálculo das taxas de rota; 

c) Determina os princípios aplicáveis em matéria de isenção das taxas de rota e pode ainda decidir que, para 
determinadas categorias de voos assim isentos do pagamento das taxas de rota previstas no anexo IV, os custos 
incorridos a título das instalações e serviços de navegação aérea de rota possam ser directamente cobrados pelas 
Partes Contratantes; Partes Contratantes; 

d) Aprova os relatórios do Conselho relativos às taxas de rota.
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Os custos dos serviços ATM (Air Traffic Management) na Europa (incluíndo infraestruturas, pessoal e outros 
custos inerentes à operação) são suportados através de taxas de navegação aérea. Os serviços ATM são 
financiados segundo o princípio “utilizador-pagador”

Fonte: Eurocontrol – Central Route Charges Office (CRCO) 
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Os prestadores de serviços de navegação aérea recuperam os custos associados às 
infraestruturas e serviços colocados à disposição dos utilizadores do espaço aéreo através 
de taxas de navegação aérea.

Unidade de Serviço

é a unidade base que mede a “quantidade” de serviço disponibilizado/produzido, 
correspondendo à conjugação dos factores “distância percorrida” e “peso máximo à correspondendo à conjugação dos factores “distância percorrida” e “peso máximo à 
descolagem”

Nos termos em que o sistema está idealizado, uma “unidade de serviço” corresponde a 
uma distância de 100km percorrida por uma aeronave pesando 50 toneladas.

ri – valor total ATM a pagar pelo vôo

di – factor distância (kms/100)
MTOW – peso máximo à descolagem (em toneladas)
ti – taxa unitária, ou seja, o preço a pagar por cada U.S.

Fonte: Eurocontrol – Central Route Charges Office (CRCO) 
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2011 2010 Var

Movimentos 469.632 445.346 5,45%

Unidades de Serviço 5.267.358 4.942.493 6,57%

Kms Controlados 290.592.188 272.684.330 6,57%

Massa Salarial (k€) 61.799 65.512 - 5,67%

Indicadores de performance NAV 3º Trimestre 2011 (acumulado)

(k€) 2011 2010 Var

Total Rendimentos 106.761 138.658 - 23%

Total Gastos 103.113 134.830 - 23,5%

Resultado Ex-Impostos 3.648 3.828 - 4,7%

Resultado Líquido 2.374 2.849 - 16,7%

Fonte: NAV Portugal – COGEST/SIGI (Novembro 2011)
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Comparativo Taxas Unitárias Nacionais 2011 (€)

57,84

Fonte: Eurocontrol – CRCO (Novembro 2011)

Taxa Unitária de Portugal (Lisboa) é, em 2011, 18% inferior à média europeia, havendo 
um diferencial ainda maior para os países benchmark
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Custos Nacionais Portugal LIS
versões apresentadas entre Nov 2010 e Nov 2011

Fonte: Eurocontrol e NAV Portugal
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Unidades de Serviço por colaborador aumentaram 52% entre 2001 e 2011

Fonte: Relatórios e Contas NAV Portugal (valores de 2011 estimados)
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Fonte: Eurocontrol PRR2010
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